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Querendo apossar,Já vi

va força, á custa da qual
quer jmeio, da Camaraj 
Municipal, que, durante ; 
quaren ta  anos, monopoli- derrotámos o perrepismo, 
zou em suas mãos, anda nag eleições de 14 de ou-
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o perrepismo, encapado 
sob o nome Coligação 
Municipal, a espalhar pe 
los campos que é partido
do governo e que, por

tubro  do ano passado, 
como é que, agora, m ui
tos deles querem  afastar

Serviço SanitariO do Estado de S. Paulo sempre afirm aram , para
| concluir-se que vivem em 

I r i v p e c t o r i a  H n u i t a i i a  «te I t ú  perpetuo sistema do papo
e da palhaçada.

O celebre p. r. p. que 
im portava  húngaros e

tanto, apoia o governo.
Essa monobra só póde 

enganar quem não conhe
ce absolutamente o siste
ma de agir do perrepis
mo.

Até soubemos que an
davam  os cabos da cha
mada Coligação a espa
lhar boatos de que o P. 
O. em I tú  cheirava co
munismo. Mas isso é o 
cumulo da safadeza, é o 
cumu{o da ignorancia de 
m istura  ccm má-fé.

Os d iretores do P. C. 
em Itú  são pessoas em i
nentemente conservado
ras e quasi todos g ran 
des proprietários é  fazen
deiros. Isto já foi sufi 
cientemente explicado, 
nesta folha, pelo a r t icu 
lista J.

Mas ó preciso repetir  
que o perrepismo nada 
fez por Itú, e se agora 
anda tentando a posse 
da nossa Prefeitura  é 
que lhe falta compostura.

Sejam quais forem os 
erros do movimento de 
1930, Itú  foi grandem en
te beneficiado por ele.

Caiu, entre  nós, o per
repismo, e vai progredin
do a nossa cidade.

Mas apoiar a Coligação

De accordo com o regulam ento da Secreta- 
j  n a  Estado de Ncgocios da Educação e Saúde

se dai- urnas, no d»a ;das p ublica, ap%avado pelo decreto n. 7.385, os traba- 
eleiçoes lhos desta lúspetoria  Sanitaria  Estadoal começarão

seria  uma falia de in - jg s (2 e term inarão  ás 18 horas, todos os dias uteis, 
tehgencia e uma falta d e ,excep£0 aos sahados, em que se ^realizarão das 9

és 12 horas.tatica.
Muitos entendem quej 

não devem votar neste ] 
ou naquele partido  por- j 
que alí ha um fulano que 
não o agrada.

Ora, é preciso pensar 
que o perrepismo foi p re 
judicial ao progresso de 
Itú, e ínão é por uma 
questão de pessoas que 
vamos fazer eoai que o 
p. r. p. se aproveite de 
não irmos votar contra 
ele.

O que está em jogo é 
o proprio fu tu ro  de Itú, 
é a administração da ci
dade.

Aplicar o dinheiro dos 
impostos arrecadados em 
melhorias publicas é se r
vir Itú; da r  nova e efi
ciente orientação adminis
tra tiva  aos negocios da 
Prefeitu ra  é serv ir  Itú.

Tudo isto foi consegui
do apoz o movimento de 
1930. Falem os perrepis- 
tas asneiras sobre esse 
movimento. Contudo ele 
representa um passo para 
diante na evolução polí
tica e social do povo b ra 
sileiro.

Agitou as ideias, e pro- 
e apoiar o perrepismo. vocou a q U0(j.a (j0 p0 rre .
Ficar indiferente diante __ ^ K
das eleições municipais é

itú, 2 1 - 1 1 - 3 5 .

apoiar o perrepismo. Não 
vo tar é favorecer o pe r
repismo.

Aqui está o e rro  da
queles que dizem: neste 
partido não voto, porque 
não me dou ou não te 
nho simpatia por fulano 
de tal. Nada temos que 
ver com pessoas. Temos 
que ver uma questão 
de ordem geral, com uma 
questão que interessa ao 
publico. Não podemos sa
crificar a oausa do povo 
pelo interesse pessoal.

Podemos ficar plena
mente certos de que a 
vitoria  da chamada Coli
gação Municipal seria a 
vitoria dos interesses do 
grupo indu8t r ia l‘que quer 
dom inar Itú. Seria a de r
ro ta  das aspirações do 
povo, seria a de rro ta  dos 
interesses do povo.

Devemos vo tar contra  
a Coligação Municipal e 
por de lado as antipatias 
pessoais. Se nós ituanos

pismo
Devemos tambem estar 

lembrados de que ainda 
não sorriu  para  nós a 
completa vitoria do m o
vimento de 1930.

A maior vitoria do mo
vimento de 1930, para 
nos ituanos será a de rro 
ta do perrepismo nas p ró 
ximas eleições municipais.

O perrepismo é a agua 
podre do passado, a sua 
derro ta  será um caminho 
aberto  para  novas con
quistas.

AMIGO DA CIDADE

a e í  tze
CORRETOR DE CAFE

fâ C 6 Í Í&

Encarrega-se da venda de cafés con sign ad os ás C om panhias  
de Armazéns Geraes e financiados em Bancos.

Arranja f inanciam entos— Traia de qualquer assum pto sobre café.

R ua do- C om raercio, 40 
Caixa. 814 - Phone, 355! SANTOS
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A  P O L Í T I C A
O P. O. ituano, valoro

so, disciplinado, continua 
apoiado pela maioria abso 
luta do eleitorado, e p re
para se confederado para 
concorrer ás fu tu ras  elei
ções municipais, confian
do na vitoria.

O progresso de Itú, vi
sível, palpavel, a morali
dade n a administração 
publica, a economia, a ri 
gorosa honestidade na 
aplicação do dinheiro, pa 
gam ento de grande par
te da divida contraída 
pélo p. r. p., os m elhora
mentos, entro ôles, o -G i
násio do Estado», só -apa
receram  depois da quéda, 
em 1930, do velho regi- 
raem do caciquismc polí
tico, que hoje está com 
as m angas de fóra e com 
o rotulo de «Coligação 
Municipal».

Coligação porque ? Os 
elementos componentes 
da conhecida Coligação, 
são os mesmos diretores 
do destrui do p. r. p.

O eleitorado conhece 
bem lobos encobertos com 
péle de ovelha, e por cer

to, está disposto a d e rro 
ta-los nas próximas elei
ções.

E’ conhecida a frase de 
um destacado p. r. p. co
ligado, que declarou não 
se precisar de pobres em 
Itú, entre tanto , agora está 
êle a traz  dos mesmos, 
para pedir-lhe os votos,

Os pobres de Itú, no 
entender dêsse procer 
perrepista, deveriam m u
dar-se  desta cidade.

Mas, pobre, só poderá 
ser um homem dconte 
sem cura e sem meio 
para poder viver.

O P. C. não vê nin
guém pobre. Todo o ci
dadão sadio, trabalhador, 
pode-se considerar r i c o ; 
basta ser honesto e te r  
vontade de trabalhar.

Quem não gosta de po 
bre; talvez seja bastan 
te . . .

O eleitorado ô concien- 
te, não mais acredita  nas 
«blagues» do p. r. p. coli
gado, porque sabe que

polacos, o toda a casta 
de indesejáveis, para  se r
virem na G uarda Oivil, 
negavam aos homens de 
còr esse direito.

Com a quéda do p. r. p. 
em 1930, tiveram  os ho
mens de côr o seu direi
to reconhecido e então 
puderam ingressar rias fi
leiras da Guarda Civil.

A Frente Negra Brasi
leira, bateu-se pela vito* 
ria do P. O. e contra  o 
p r. p , seu inimigo de 
todos os tempos.

Prestig iaram  os ho
mens de côr, o governo 
do ilustre  estadista  Dr. 
Arm ando de Sales Olivei
ra.

Os homens de côr. de 
Itú, que bem conhecem 
as m anhas dos coligados 
perrepistas, saberão re a 
g ir  com dignidade, rep u 
diando o seu valioso apoio 
aos coligados, cerrando 
fileiras ao lado do P. C. 
para felicidade da nossa 
terra , que, livre das g a r 
ras dos coligados perre- 
pistas, continurá o seu 
desassombrado progresso, 
orientado por uma políti
ca refletida, honesta, am 
parada pelo eleitorado 
altivo, para  a felicidade 
de todos,

E assim, o hino da vi
toria será ouvido em toda 
a parte, no meio de jubio 
e de entuziasmo.

J.

A’S *
CREANÇAS
d e v e m  s e r  d a d o s  b o n s  l iv ro s  e  b o a s  
e v is ta s .  q u e  a s  i n s t r u a m  e l h e s  d e s 
p e r te m  a  v o n t a d e  p a r a  o e s tu d o .

O Tico-Tico
é a r e v is ta  q u e  e d u c a ,  i n s t r u e  e- d i 
v e r te .  T e m  c o n c u r s o s  p e r m a n e n t e s  
c o m  p rê m io s  e  u m a  le i tu ra  v a r ia d i s -  
s im a.  M i lh a re s  d e  p r o f e s s o r e s  t em  
fa la d o  d o  v a lo r  e d u c a t iv o ,  r e c re a t i -

esses velhos politicofe i n s t ru t iv o  d o  O ^ T íe o - T ic o .  C u s ta  

nunca falaram  a verdade.
E’ só exam inar o que

c m  to d a  a  p a r t e  $600.
A G E N T E  

Rua dos Andradas, 103

Dr. Vieira de Souza
MEDICO ESPECIALISTA

Tratamento e operações das doenças dos ouvidos, 
nariz e garganta. —  Medico da Santa Casa

Consultorio e restdencia:

Rua São  Bento n.° 295
Phone, 548

S O R O C A B A

Trabalhadores
Precisamos para serviços de ter

ra e pedra.
Preferem-se solteiros. — Temos acomodações.

Fabrica Voíoranílm
V o ío r a n i im S o r o c a b a



“Progresso”
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103

EXPEDIENTE
Num ero avulso (do dia) §200 

» atrasado $400
Àssinaturas 

A n o  . . . 120000
Semestre . . 70000

PUBLICAÇÕES
S e c ç ã o  L iv re  "e ed ita is ;  l in h a  $400  
R e p e t i ç ã o  $300
Base —  1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)

l.a vez por \ 
centímetro 1

M̂>ís vezes 
por cent.

1.apag.
2.a
3.a
4.a

2$ooo
Ibooo
1$000

$9oo

l$ooo 
$5oo 
Sõoo 
$4 oo

Pagam en to  ad iantado

E s ta  fo lha  d á  in te i ra  l ib e rd a d e  
d e  m a n i f e s ta ç ã o  de  p e n s a m e n to  
a o s  s e u s  c o la b o r a d o r e s ,  n ã o  s e n 
do, e n t r e ta n to ,  so l id a r ia  n o s  c o n 
cei tos  p e lo s  m e s m o s  e m i t id o s  nos  
s e u s  e sc r i to s .

O governador de 
São Paulo e as 
Municipalidades

U n a  das maiores preocupa
ç õ e s  do dr. Armando de Sales  
Oliveira na sua  fecunda admi
nistração ó a sorte dos muni
cípios. Nenhum  chefe do e x e 
cutivo paulista teve como o 
atual Governador, tanto carinho  
com  as municipalidades do in 
terior. Por todas a» formas tem 
procurado ampara-ias* fazendo-  
lhes empréstimos, cuidando da 
sua situação financeira, sanita-  
ria e cultural.

Não se limitou á acção dis
tante, irradiada do seu gabine
te: é no ccomtato das popula
ções  do interior que encontrou  
o maior estimulo do seu gover
no. índa ha pouco, ma! couva* 
lecido da moléstia q ue  o rete
ve num leito, percorreu as z o 
nas novas, numa inspeção ocu
lar das suas n ecess id ad es  e 
no desejo vivo de encontrar no 
trabalho da gente do interior 
aquela sem pre renovada ener
gia creadora que carateriza sua 
administração.

O incansavel creador de  tan
tas iniciativas dá, com essa sua 
constante imersão no seio das 
m assas ,  a mais bé!a prova do 
seu  real democratisrno. E’ 
na intimidade dos paulistas que  
ele vai colher as linhas mestras  
do seu governo  tão prospero  
de realizações e tão rico de  
novas diretrizes.

Faz bem procurar o dr. Ar
mando de Sales Oliveira o c o n 
tacto da gente  do interior. A 
rea idade deste grandioso  m o
numento de riqueza e de tra
balho, que é  o Estado de São  
Paulo, não é apenas a sua ia- 
dustriosa e suntuosa  capital: 
são as duzenías  e tantas cida
des onde populações cultas e 
operosas, sem  perda de um 
instante, mantém vivo o ritmo 
de progresso  e de labor que  
constitue o orgulho desta uni
dade da Federação.

A solida base de toda a n os
sa fortuna não reside somente  
no explendor de uossa m etró
pole, mas no esforço com que  
as enxadas abrem sulcos nas  
terras que se  cobrem de cafe- 
sa is ,  algodoais, em fartas la
vouras.

Inaugurando, com esse pro
ce s so ,  um novo tipo de adm i
nistração, ganhou S. Paulo e 
ganhou o prestigio do seu g o 
verno. As populações do inte
rior sabem £levar em devida 
conta o desvelo que por ela 
tem o chefe do executivo. E, 
nos momentos mais árduos da 
vida política do Estado não fal
tará, por certo, ao governador  
dos Paulistas, o mais dicidido 
apoio dessas m esmas popula
ções.

.Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado o licenciado pelo .Serviço 

Sanitario do Estado de São Paulo
Com louça pratica dos hospitais de São Paulo, ex-enfer-  

meiro da Santa Casa local.
Aplica injeções e curativos, sob prescrição medica

À íe n d e  ch a m a d o s  á domicilio

Telefone, 272

P R E Ç O S  M O D I C O S

— Rua dos Andradas, 102 —  ITU

* *
*

Não poderia ter sido mais 
feliz, nem mais acertada, a ati
tude do governo paulista em 
face da crise que ora se p ro
cessa  no panorama cia política 
nacional,

São Paulo apoiará a recom 
posição ministerial, de que tan
to e tanto se vem falando ul
timamente, uma vez que seja 
ela motivada peia necessidade  
de melhorar a administração  
do paiz. Si, entretanto, essa  
recomposição esconder, tão s o 
mente, intuitos de satisfazer a 
politica do sr. Flores da Cunha, 
no «caso» do Rio de Janeiro, 
São Paulo se [retrairá, reser- 
v a n d o s e  o direito de deixar 
de colaborar com o governo  
federal.

C om o se vê, essa  formula 
atende, perfeitamente, á d ign i
dade paulista e evidencia, á 
sociedade, que nosso  Estado  
não se  curva a desejos e m a
nobras do governador riogran- 
dense. Ao mesmo tempo, d e 
monstra que os atuais admi
nistradores de São Paulo sabem 
interpretar com ace ito  o man
dato que receberam de seus  
coestadoanos.

E mais: essa atitude do g o 
verno Armando de Saíes Oli
veira constitue "resposta caba! 
aos seus detratores, aos que 
vivem assoalhando que nossos  
atuais dirigentes se vêm apar
tando das aspirações e anseios  
da gente bandeirante. For que 
é uma atitude de paulista le 
gitimo.

Orig, do P. P.

Aparelho da elite -  a elite 
! dos aparelhos
| Precisão Beleza Resistência
PLANOS DE VENDAS Au ALCANCE DE TODOS

Casa. Freitas
Rua 7 de Setembro, 4 _  Phone, 286

P ara  reform as e assi- 
n á tu ra s  dos j o r n a i s : 
‘Diário de São Paulo» 

‘Estado de S. Paulo» 
Correio Paulistano» 

Folha da Manhã»
Procurem

Fernando Gebaili 
Autorisacio pelos  Srs.  Agentes .

R u a  S ta .  Rita, 64  -  - ITU,

t \  S. rL A. T. 
e>n Minas

GUERRA 1  SAÜVA
Do nosso coleguinha 

‘Pagina Infantil» do Club 
Agrícola Escolar de Tres 
Corações, transcrevem os 
a exortação feita pelo 
prof. Franco da Rosa, ao 
se despedir fda tu rm a de 
aiunos agricultores, do 
ano p. findo. Ei*l a : 

‘ Oreanças do Grupo Es 
colar, guerra  ás cocci* 
n é la s !

G uerra  ás formigas que 
prejudicam as plantas! 

Não poupeis as içás,

Manoel Âlvarez
Em preiteito  de Obras

Aceita todo e qualquer serviço concernente 
a sua profissão v 

Oonstrucção de essas, reformas, plantas, orça* 
mentos, tumulo.s de cimento, m uretas, etc. 

Trabalha por em preitada ou administração

PREÇOS MODICOS 
Pr.: V. São Francisco, 19—Fone, 9 (Lenh. S. Francisco

(6O Dísrio de S. Paulo
Direcção:  ASS IS  C H A T E U B R í à ND  

Se quizerdes Jer um bom jornal, asçinae  o 
«Diário de S. Paulo»

Per io d ico  m o d e r n o ,  o p t im a  coIUtboração, r e p o r t a g e n s  d e  a c tu a l id a d e s .  
E sp o r te .  Política,  R e lig ião ,  V ida  Social ,  O m m c r c i a l ,  Ih d u s t r ia l .  etc. 

S u p p le m e n to  l i l t e r a n o  ao s  d o m in g o s ,  ag r íc o la  á s  q u a r ta s ,  infanti l  á s  s e x t a s  
e  c in e m a io g ra p h ic o  a o s  s a b b a d o s .

Grande concurso de valiosos prêmios p a ra  os 
assignanf.es de 1936.

P a r a  m elhores informações, com  o agente  nesta  c i d a d e : 
j C n C  P E R E I R A  D E  G O E S  

R u a  P a u la  S o u za ,  óò  T e lep h o n e ,  ! i 9

porque cada 
1 representa

uma delas
um formiguei- 0  l l í l l f i i O  i  t e

ro.
Aos socios cio Clube de 

Agricultura que term ina
ram os seus estudos pri
mário e ingressam na so
ciedade com o seu diplo
ma que lhes confere d i
reitos como cidadãos ai 
fabetízadus, peço, coui os 
olhos fitos na imagem da 
Par,ria, não esquecerem 
a ação dínamica que t i
veram duran te  o ano, nos 
trabalhos agrícolas e con* 
tinuern a cuidar da te rra  
com carinho e devota- 
mento especiais.

Aqui ficamos sempre 
amigos aguardando as 
noticias de suas átivida- 
des .

A  doutrina do sigma con
denada pelo arcebispo de 

Porto Alegre
. ■-

O arcebispo D. João Baekèr 
distribuiu hoje, ás paroquias 
subordinadas á sua arquidio
cese, urna pastoral condenan
do a concepção do Eslado in 
tegral.

«O Estado toislitario tem os  
mesmos defeitos da monarquia  
absoluta, da autocracia e da 
ditadura. A nação brasileira  
nunca se  sujeitará ao arbítrio 
de um chefe de Estado totalitá
rio».

Em seguida, o chefe  da igre
ja, nesta metropole, afirma que 
o integralismo nunca a s s e g u 
rará maiores direitos, além da
queles que se acham consigna
dos na Constituirão, para con
cluir, após definir o ponto de

vista do clero e dos católicos  
na questão:

«Julgamos ser necessário que  
todos os brasileiros, com os  
catoiicos á frente, amparetn e 
defeudam  as histituições v i 
gentes e o regime democrático 
consagrado na Constituição F e
derai.»

D e c l a r a ç õ e s  d o  C o -  
n e g o  D o m i n g o s  

M a r i i n s
O deputado c o n eg o  D om in

gos Martins, personalidade de 
destacado prestigio na Assem -  
bléa Estadual, entrevistado pelo  
«Diario da Tarde», falou sobre
0 integralisme, em face da re

l ig iã o ,  dizendu o s e g u in te : - -
— «Justifica-se toda a repulsa  

Idos catòiicos sobre o nazism o,  
;Corn que Hiíler procura abafar 
o programa da santa religião  

jno territorio germânico. A con- 
jdenação de um alto dignitário
1 da igreja e a perseguição que  
,o  Reich m ove aos católicos são  
! graves advertências ao futuro  
que se reserva ás naçpes que 
adotarem o f a cism o em suas  
varias modalidades.

Para obstar os  intentos s i 
nistros de Hitler, existe perfei
ta organização entre os católi
cos  germânicos, que formarão  
contra ele, barreira idêntica a 
que formaram contra Bismarck.

Hitler passará; o nazismo  
passará. A religião permanece
rá. cumprindo os seus  sagra
dos disignios.

Identiefc fim está des t inado  a 
todas  as na ç õ e s  q u e  não  opu-  
z e r e m  ba r r e i r a  á marcha  ace
lerada das-  d i tadur as  q u e  a m e a 
ç a m  a b s o rv e r  as democrac ias ,  
a inda  n ã o  bem pra t icada  no  
Brasil .

O Brasi l ,  pa r t i c u la rm en t e ,  vê- 
se na iminên c ia  de  combater  
sev e ra m en te  o in tegra l i sm e,  
pa rq u e ,  além de colidir  com o 
pr inc ip i o  dos s an t os  e v a n g e 
lhos,  qu e  d e te rm in a  obedienc ia  
abso lu t a  só a Deus,  r nuca  a 
mn h ornem, p rega  » muda  riça 
cio regime l iberal,  por  todos  os 
mo dos  c on veni en t e s  á nossa  
índole de  p o v o  pacifico.

C o m o  pcli t ico,  c o lo c o - m e  ao 
lado do reg ime que  r e p re s e n to  
na Àsse mb té a .  C o m o  s a c e r d o 
te tenho  que  »er c o n t r a  todo 
o reg ime que m é to dos  v io 
lentos p a ra  p r o p a g a ç ã o  de  
principio*.

T e m o s  vislo,  o solo brasilei
ro ensangüentado em entrecho  
qttes da direita e da esquerda 
e daí minha opinião de que  
se deve aplicar a Lei de S e 
gurança não somente contra os 
extremistas da esquerda, pois  
isto Seria uniíateiar idade, mas  
tambern contra ambos, in 
cluindo o iütegrahsmo, que re
presenta a extrema direita, se  
assim se puder designar a con- 
fução dos seus  postulados.»

Em seguida o conego D om in 
gos Martins, depois de a lacai
os governos ditatoriais, melita- 
rizados e fascistas, e iogia  a l i 
beral democracia e censura  
Hitler para referir se finalm en
te ao integralisme, dizendo :

— * As suas legendas,* cada 
vez mais pom posas, incluindo 
até o sanfo nome de Deus, são 
uma isca de dem agogos, que  
os bons católicos devem  repe
lir.»
(Do Diario de S. Paulo 2 0 l l l l9 3 5 )

EscrMot ío - Praça Padre Miguel, 5 A 
P h o n e ,  250
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Balancete referente ao mez do Outubro de 1935
T 1 T U L O S Saldes

anteriores
A rreca d açã o

do m ez
TOTAL

ím p o r ta n c ia
la n ç a d a  a té  

e s t a  d a ta

RECEITA ORDÍNARIA 
I Rendas tr ibu tarias

1 Predial
2 Industrias e Profissões
3 Veiiieulos
4 Oafeeiros
5 Viaeão Urbana
6 Viação Rural
7 Aferições

107:2928400
98:7948200
45:5278500

1:4078700

697$200
1:5188299

1978500
12:0613400

10:721 $000

107:9893600
100:3128499
45:7253000
|2:081$400

'10:721 $000 
1:4078700

í 18:7848000 
105:6848760 
45:7258000 
14:7288000 
58:6308240 
13:9268000 
1:1078700

li Rendas industriais
1 'Aguas
2 Exgottos

III Rendas pstrimoniaes
1 Matadouro
2 Mercado -
3 Cerni terio

113:5698500 
14:0238200

29:758$500
15:042-3700
4:5853000

10:244$000
943800

3:2763000
|1:466$100

7608000

123:8438500 
í 4:118$000

33:0348500
16:5088800

5:345$000

123=8] 33500 
15:8173840

1

RECEITA EXTRAORDÍNa RIA
1 C o b r a n ç a  da Divida Activa
2 Muitas
3 Eveníu?es

26:9908390
2:076$626

20:9723220

4:321 $533 
1851306 
7288480

31:3113725 
2:26'i $932 

21:7003700

80:5128430

1
480:0398936 48:2711418 526:31 i $554 579:0293476

Depositos 'liversos—eauções 
Juro-', Recebidos da O a ix a  Econo

mia'! Estudòai e do Banco do 
Itú, referentes n 1 .° tr im estre  

Saldos de 1934 
na C a i x a  tíeoaomica Estadual 
na Tíiesouraria 
nos Bancos

2:3233000

/

2:323 $000

2:3403700

”43:953$ 100 
5:2138317 
1:9658570

582:107,3041

R en d a
prevista

107:000$000 
90:0008000 
40:O00$000 
U:000$000 
52:000,$000 
9:000$000 
1:0008000

140:0008000
13:0008000

38:0008000
19:0008000
5:0008000

35:0008000
£5:0008000
25:0008000

CALCEHINA
O Especifico da  Dentição 

À  Saúde das Criançns
A o v o s s o  filho já  n a s c e u  o p r im e i 

ro  de n te ?
T e m  e le  b o m  a p e t i te ?
E ’ e le  fo r te  e  c o r a d o  ou  r a q u í t i c o  

e  a n êm ico .
D o rm e  b e m  d u r a n te  a  no i te ,  o u  

c h o r a  e m  d e m a s ia ?
O s  s e u s  in te s t in o s  fu n c io n a m  r e 

g u la rm e n te ?
D o r m è  c o m  a  b o c a  a b e r t a ?  C o n s -  

t ipa -se  c o m  f req u e n c ia ?
A ssu s ta - s e  q u a n d o  d o r m e  ?
J á  lhe  d e u  CALCEHINA, o r e m e d io  

q u e  ve io  p r o v a r  q u e  a c i d e n t e s  d a  
p r im e i ra  d e n t iç ã o  das  c r e a n ç a s  não  
e x is te m ?

C om  o u so  d a  CALCEHINA p o d e m  
os  n o s s o s  filhos p o s s u i r  t ã o b o n s  d e n 
te s  co m o  os p o v o s  d o  s u l  d a  E u ro p a .

A CmLCEHíNA é  s e m p r e  util, e m  
q u a lq u e r  id ad e .

CALCEHINA e v i ta  a  tu b e rc u lo s e s  e  
a s  in fecçõ es  in te s t in a is .

Vende-se em todas as farmacias.

5 - 1

590:0008000

Dr.Laui. I Giry
M E D I C O  E S P E C I A L I S T A

Com longa pratica nos h o s 
pitais do Rio de Janeiro

Mo lés t ia s  dos Ouvidos,  
Nariz e Garganta

C O N S U L T O R IO  
Rua L ibero Badaró, n. 14 

(2.a sobreloja) 
D i a r ia m e n te  d a s  2 á s  8 horas

S Ã O  PA ULO 
Telephone: 2-4595 
Residencia; 4-2612

F. Ernesto Favero
Contador

Prefe itu ra  Municipal de Itú, em 31 de Outubro do 1935
Hercuiano de Toledo Prado Manoel dcs Santos Oiiveira

Prefeito Municipal Thesoureiro

C & K * *  5 V E N D E - S E  ex-  
V u u ü .  plendida casa loca-  
lisada a Rua Santa Rita sob o 

jn. 81. Negocio  vantajoso e u r -  
|gente .  Ver e tratar com  Mario 
' Braz, Rua Joaquim Borge, 143.

A r t ig o § T I T U L O S Saldos ante
riores

Despeza 
no mês

Despeza
total

Despeza empe
nhada atéomés

Despeza
prevista

Alterações or
çamentaria

1 /
1 .*

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
Prefeitura

1

a) Pessoal vencimentos 44:oo1$559 5:4363668 i 149:4383225 ‘66:44ü$000 66:44o$ooo
b) Representação 3:297$35o 998$2oo 4:295355o 4:295$55o 5:4oo$ooo
e) Material
Expediente da Prefeitura 4:729$9oo 184$2oo 4:914$ 100 4:991$4oo 5:ooo$ooo
'Publicações l:611$ooo ?3o6$ooo l:917$ooo l:9l7$ooo 2:5ooSooo
Placas para vehiculos 2:537$7oo 623ooo 2:599$7oo 2:79í$7co 3:ooo$ooo

2:
V

SERVIÇOS PUB. MUNIOIPAES 
Matadouro

a) Pessoal Vencimentos 8:olo$6-48 l:16p$ooo 9:17o$648 ll:4oo$ooo ll:4ooSooo
b) Material l:oo6$9oo •* 74$6oo l:o8 i $5oo l:1163ooo 1 :200$000

2 / Mercado
a) Pessoal vencimentos 3:92o$>ooo 49o$ooo 4:4 lo$000 5:88o$ooo 5:88o$oco
b) Material 3o5$5oo 453500 351$000 36l36oo 42o$ooo

o  . O. Cemiterio
a) Pessoal vencimentos ! 2:811 $7oo 1 :2 4 o 3 7 5 o 4:o52§45o 5:16o$ooo 5:16o$ooo
b) Pessoal diaristas •2:549$2oo 3 o8 $ 8 oo 2 : 8 5 8 8 ooo 3:16o$4oo 4:ooo$ooo

4.' Limpeza Publica
a) Pessoal vencimentos 2:88o$ooo 36o,$ooo 3:24o$ooo 4:32o$ooo 4:32o$ooo
b) Contracto remoção do lixo 4:o91$664 3668686 ; 4:458$33o 4:458.$33o 7:2oo$ooo
c) Material l:13o$ooo 25o$6oo l:38o$6oo l:463$8oo l:5oo$ooo

5; Aguas e Exgottos
n) Pessoal vencimentos lo:584$434 1:323,$332 11:9o7$766 15:88o$ooo l5:88o8ooo
b) Material 5:865358o 57$ooo 5:922$58o 5:995$58o 6:oooSooo 5 :ooq$O oo
e) Energia electrica para as

bombas Erainiá 12:o68$3oo 1:5 oo8 5 oo 13:568$8oo 13:568$8oo 2c.:ooo3ooo
6/ Jard ins Públicos

a) Pessoal vencimentos 6:5o6$664 1:4178133 7:9233797 ll:560$ooo ll:56o$ooo
b) Material 442$loo 12 2 ,$8oo 564$9oo 571$loo 6008000

7/ llluminação Publica
a) llluminação Publica da cidade 28:169$loo 3:24136oo 31:41o$7oo 31:41o-$7oo 37:ooo$ooo
b) Material 4:532$375 9 4 4 $ 2 5 o 5:4763625 5:7558625 6:ooo$ooo

1
Segue:— 151:o51$674 19:89o$597f ,17o:942$271

i
202:4973885 22o:46o$ooo 5rooo$ooo|

í
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DESPES4
A r t i g o T Í T U L O S S a ld o s  aníe- 

rioros
D espeza  

no m ês
D esp eza

total
j D espeza  empe- 
Inhaoa a íé o m é s

8/
Transporte 15i:c51$674! 19:89o8597

|

17o:9428271í 202:4978885 22o:46o$ooo
1

5:000$ÜU0'
Relogio Pubiico 1

9;
a) Pessoal vencimentos 4oo$ooo 5o$ooo 45o$ooo 6oo8oco 6008000 1

Ja rd im  Zooiogico
a) Pessoal vencimentos 56o$ooo 7oSooo 6808000 8408000 84o8000
b) Material 2:275$95o 398|2oo 2:6748 í5o| 2:887$3coc 3 : o o n $ o o o

3/
1 .-

OBRAS PUBLICAS 
Conservação de ruas, estradas, 

pontes, proprios, etc.
a) í essoal vencimentos 2:8361663 35o$ooo 2:9868666 4 : 2 oo8 oOO 4 :2 o ü$ 0 0 0
b) Pessoal diaristas 19:6368875; 2 :8; 168000 22:4423875 24:7508625 2 o : o o o $ o o o 7:ooo8ooo
c) Cnnserveiros contractados 19:6353684' - 1:4.3 58825 21:151$5o9 21:75488o9 24:ooo$ooo
d) Material , 25:531369o í93$2oo 25:724$69o 25:994854o 14:ooo$ooo I5:ooo$ooo

4/ MELHORAMENTOS PÚBLICOS

5/
na cidade 28:941322o 26:941322o 28:994872o 27:ooo$ooo

1 .-

SERVIÇOS PUBL. DE INTERES 
COMMUM COM O ESiADO 

Higiene
a) Contribuição para ^nanuten-

.
l

2:
ção do Posto Estadoal 4:8oo8ooo 6008000 5:4oo$ooo 7:2oo$üOO 7:2oo$ooo
Instrucção Publica 
1 —Escoías Municipaes

a) Pessoal v e n c i m e n t o s 15:352$ooo 2:25o8ooo l7:6o23ooo 28:2oo8ooo 28:2oo8ooo
b) Material 3378000 3373000 3378000 35o8ooo

2 —Auxilios -

a) Ao Gymrtasio do Estado 18:57838oo 4633ooo 17:o47$8oo 17:34189oo 25:ooo$ooo
3.- Posto Estadoal 

a) Aiuguel do predio do posto
da Guarda Civil 23o$ooo 374$9oo 6o439oo 6598500 l:2oo$ooo

4/ ProfUaxia da Tuberculose
a) Contribuição deste Município 9:ooo8ooo 9:ooo8ooo 9:o og$ ooo 9 : o o o $ o o o

5/ Departamento de Adm. Municipal
a) Quota deste Município 6:6oo$ooo 6:6008000 6:6008000 6:8008000

6 .’
1 .-

DIVIDAS
Consolidada

/

a) Pagamento do Exereicio 47:39985oo 4n68ooo 47:8o5|5oo 96:o22$5oo 96:o22$5oo
b) Pagamento do alrazado ‘9668500 3185oo 998$ooo 9988ooo 3 : o o o $ o ò o j
c) Comissão, editaes, etc. 371$7üO .58000 37687-00 37687oo 8 o o $ o o o i '

2: Unificada
a) Resgate de tituios 27:452$88o 27:452$88o 27:452888o 27:45289oo

3.- Flutuante •

a) Pgto. ao Asylo de Mendicid. 2 :4 og8 uoo ~2:4oo$ooo 2:4oo8ooo 2:4ooi5ooo
b) Pagamento de duas letras á

Cia. Ituana Força e Luz 35:ooo$ooo 35:ooo$ooo
c) Pagamentos anteriores a 1931 2:26987oo 2:26937oo 2:2698700 3 : o o o S o o o l

7: AUXÍLIOS E SUBVENÇÕES
1 .- a) Ass. dos Insanos de Sorocaba

b) Maternidade e Infancia
3:ooo3ooo 3:ooo$ooo 6:0008000 6 :0 0 0 8 0 0 0

3:l5o8ooo
c) Manutenção de dois Gabine

2:25o$ooe 3:ooo$ooo 3 :co o $ O u Otes Dentários Escolares 2 : o o o $ o o o 25o8ooo
2 / Diversões Publicas

a) Auxilio á Banda de Musica l:529$8oo 7 o 8 ooo 1 : 5 9 9 $ 6 ol l:599S6oo 2 : o o o 8 o o o
8/ APOSENTADORIAS

9/
a) Pessoal Inativo 5:924$o64 74o$5o8 6:6648572 8:886$ i 00 8:8868100

DESPESAS JUDICIAES lo7S8oo lo738oo lo7$8oo 2:5oo$ooo
to.- EVENTUAES

CREDITO ESPECIAL
Aviso n.° 51.6o5 — calçamento na

4:5ol*>6oo 227$700 4:72883ooo 4:995$2üo 5:13885oo

r. Joaquim  Borges 13:76o85oo 193S3oo 19:95388oo 19:995$ooo 2 o:ooo$ooo
» » 56.215—auxilio á Prof.

l : 8 o o $ o o oD.Noemia Mesquita 7 o 08000 75o8ooo l:Soo$ooo
57.029—Reforma de pon
tes, boeiros, etc.

» » 59.578 —Compra de um
6:7o2-$ooo lc 6$loo 6:8o8$l 00 6:883$loo 6:8928676

- 1 *
terreno 5008000

■átfA z.r'
5oo8ooo 5oo$oqo 5oo$ooo

» » 61.583—Serviços no Ma
tadouro 4:3o3$9oo 5:4l938oo 9:75387oo 1 l:979$8oo 12 :000$000

Credito E xtraord inário
Aviso n.° 57.029—Pessoal Diaris

ta s—serviços diversos 15:o85$95o 53o8ooo 15:615895o 15:615$95o i 6:ooo$ooo
446:6438253 36:927863o 483:57o|883 625:74o|6o9 59o:ooo3ooo: (84:1928676

DEPOSITOS DIVERSOS
%

Restituições 
Saldos para Novembro 

na Caixa Economica Estadoal 
nos Bancos 
na Thesouraria

2:311$12o 2:311812o

55:8798700
18:718837o
21:6268968

582:lo78o41

D espeza  
prevista

A lte raçõ es  or
çamentaria

I '

F. Ernesto Favero 
Contador

Prefeitura  Municipal de Itú, em 31 de Outubro de 1935
Herculano de Toledo Prado Manoe! dos Santos Oliveira

Prefeito Municipal Thesoureiro
■<xv*mKrwi*&MQ»JDa. tfmasHKR. .va.*<
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Como t r a b a l h a ?
Pedem n os  a publicação da 

circular s e g u in te :

«Tendo se verificado que  
agencias postais subordinadas  
a esta Diretoria, recebem c dão 
cnrso a objetos de correspon
dência postados com infringea- 
cia dos arts. 67, 6S e 69 do 
Regulam ento postal de 1921, e 
portanto, com lesão para a Ren
da industrial da União, de que  
as repartições do correio estãoí  
incumbidas de arrecadar, reco-|  
mendo providencias afim d e ’ 
cessarem  as irregulariçades 
dessa natureza que, porventura, 
estejam sendo  ahi praticadas. 
Por esses  artigos, só são con
siderados como correspondên
cia oficial: 1.°)—Os objetos pos
tados no cotreio, provenientes  
de repartições publicas de au
toridades federais, estadoais e 
municipais, com petentes paraj 
se comunicarem, s obr e  assunto j 
de serviço pubüco; os trocados  
entre si pelas autoridades ou 
funcionários da União, do Ks- 
tado c do Município, todos re- j 
lativos ao serviço publico fede-j 
ral, estadoal  ou  o municipal,; 
em razão do a s s u n to ,  f u n ç ã o , ’ 
qualidade e 'c om pe te ac i a  d essa s  j 
autoridades ou funcionários | 
para se comunicarem;

2 .°)—Os autos-erimes, em j 
que por parte a Justj^a e q u e j  
por -ela sejam remetidos dej 
nus para outros juizes ou tri-j 
banais, os autos de recursos'  
remetidos pelos escrivães ou 
secretários do8 tribunaio cotn 
a declaração de serem os réus 
pessoas miseráveis; os autos  
relativos ao alistamento de e le i
tores e em geral, os tilulos li
vros, autenticas, p rocessos e 
recursos eleitorais; os exem pla
res do «Diario Oficial» da União i 
o dos Estados onde os h«uiver, j 
remetidos aos assinantes e au 
toridades; os  avisos, m aços e 
pacotes relativos ao serviço 
postal telegráfico, que aos em 
pregados enviarem os respec
tivos chefes  e os remetidos pe
los Ministros e chefes de re
partições federais, estadoais e 
municipais, embora endereçada! 
a particulares, sobre assuntoJ 
de serviço; os títulos eleitorais, j 
o s  livros remetidos pelos cole  
tores e arrecadadores de rea

ABÔ A iJluminação é um 
auxiliar indispensá

vel no seu escriptorio.
Se os seus e m p re g a d o s  
enganam-se facilmente. Se 
têm difíiculdade erfi reali
zar as tareias de que são 
incumbidos. Se sobre o seu 
escriptorio paira  uma at- 
mosphera de preguiça e 
de cansaço. Talvez a  ra-

- r n j j

zão se encontre n a  falta 
de luz adequada.
Utilize luz sufficiente, em
pregue lam padas efíicien- 
tes, colloque bons appare- 
ihos de illuminação no seu 
escriptorio e os resultados 
do  seu  t r a b a lh o ,  a ss im  
como dos que trabalham  
sob as suas ordens, serão 
visivelmente majorados.

das federais ás delegacias f is 
cais ou m ezas de rendas, ou 
bem assim, a correspondência  
remetida pelos ministros de E s 
tado, secretários e chefes  de 
repartições federais e estadoais. 
E’ equiparado á correspondên
cia oficial, pa»a o efeito de 
transito no correio, a das in s 
tituições e associações que, por 
lei, gozarem de franquia p o s 
tal, total ou fracial. A corres
pondência oficial, embora com 
a declaração de serviço publi
co, só será considerada como 
tal, quando tiver tambem a da 
íepartição de onde proceder e 
a dos funcionários remetentes|  
- destinatario3, com indicação! 
dos nomes e. cargos, e nunca! 
som ente dos nomes, salvo a! 
correspondência dos ministros! 
e chefes  de repartições publi
cas, endereçadas a particulares,; 
sobre assunto de serviço publi-| 
co devidamente caracterizadas j 
ou mediante entendimento pré
vio com a autoridade postal.

Em correspondência oficial 
não podem ser incluídas cartas 
fechadas ou abertas, manuscri
tos, im presoos ou quaesquer  
outros objetos de correspon
dência de caráter particular. 
Q uando houver suspeita de  
fraude em tal correspondência ,  
o destinatário do objeto será

convidado a abri-lo para verifi
cação.

O s objetos de corresponda, j 
quando postados por instituí-j 
ções que por lei, gozarem de! 
franquia, deverão ser ,en treg u es! 
ás repartições posfais tombem!  
devidamente caraterizados comoj  
pertencentes á entidade reme-' 
tente, versando, por igual, seu 
assunto, sobre os  interesses  
exc lus ivos  das mesmas insti
tu ições previlegiadas. N e sse s  
objetos tambem não poderá ser 
incluida qualquer outra corres
pondência de caracter partida- 
lar.

A correspondedcia aqui re
ferida que não satisfizer a e s 
sas cond ições e requisitos; será 
classificada como particular e 
sugeita ás taxas para tal espe-  
cie de correspondência, sendo  
punidos aqueles que incom pe
tentemente usarem ou abuzarem  
da franquia postal. Pelo ari. 
302 do citado Regulamento, as 
autoridades ou funcionários  
federais, estadoais ou m unic i
pais, que em qualquer remessa  
oficiai ou de serviço , incluirem  
cartas ou quaesquer outros ob
jetos p o íb id o s  ou que sejam 
estranhos ao serviço de que as  
ditas autoridades ou funcioná
rios se acharem  
ou sobre o qual 
competência para se correspon
der com outras autoridades, 
funcionários ou particulares, in 
correrão na multa de 1ÜÓ$000. 
Saude e fraternidade. O  D ire
tor Regional; Edgard S. Ribei
ro.»

Agradecido

PfiSTR DEIITIFRICIft

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL

PREÇO M O D 1C O

SI desefa uma boa 
pasta dentifricta e um 
bom sabonete, ambos 
de preço bastante mo- 
dIco, não tenha mais 
duvidas: peça os da 
marca P U R I S A N O .

encarregados 
não te n h a m 1

Arbitrariedade
Escrevem-nos: — 
Snr. Redator:
«O que sc passou 

mingo p. p 
ou menos

n. 117, é para causar jus- 
í ta indignação.

Dirigia-se para a sua 
í residencia o sr. Francisco 

do-jlíonorio, cidadão reco- 
á tarde, m ais.nheeidam ente  pacifico e 

ás 17 horas, afavel, quando foi abor-

j tivamente, voz de prisão, 
'a legando  que o mesmo 
| se achava embriagado.

Diante dos protestos 
de Francisco Honorio, os 
soldados irritaram -se, 
conduzindo para  a cadeia, 
com ameaças de violên
cia. quando, frente  á sua 
residencia, in tervem  os 
filhos do mesmo, denomes 
Sylvio e Acacio, que pe
diram aos policiais dei
xassem o seu pai, porque 
iriam en tend esse  com a 
autoridade policial. Sur
gindo mais duas praças, 
passaram  oe quatro  «man
tenedores da ordem» a 
agred ir  impiedosa e b r u 1 
talm ente a Francisco H o
norio e seu filho Acacio 
que, em gesto de defeza, 
repeliram á  altu ra  a b ru 
tal agressão, liavende*se 

.salientado na investida 
um dos sargentos do des
tacam ento policial local.

Chegados á cadeia, r e 
petiu se nova façanha de 
pa rte  dos soldados e sa r
gento que reproduziram  
noTms violências contra a 
pessoa de Acacio e seu 
pae.

E’ de se no tar que se 
t ra ta  de cidadãos pacífi
cos e 'afaveis estup ida
mente espancados em ple
na via publica e que, 
mesmo na hipótese de 
qualquer d ales, se achar 
um tan to  alcoolizado não 
dá motivos para  faceis 
desordens. Não é este o 
primeiro caso de sum aria  
violência por parte  da 
policia. Tempos atraz, 
para c itar  um, den tre  
vários, um pacato pedrei
ro foi estupidam ente es
pancado, na VilfuNova, 
dentro  de um botequim, 
pela simples razão de o 
mesmo es ta r  se d is tra in 
do com um copo de vi
nho e alguns petiscos.

Não é  mais época de a 
policia se a rv o ra r  em ins
tituição inquisitorial, a t i 
rando-se a b rava tas  con
tra  quem quer que seja, 
quanto mais contra pes
soas habitualm ente paci
ficas. Aqui fica, portanto, 
um  a pêlo á autoridade 
policial de ítú, para que 
tome a iniciativa de cha* 
m ar a atenção aos poli
ciais para que não deçnm 
a exageros dessa n a tu re 
za, sob pena de se origi
narem tris tes fconsequen- 
c as.»

Um leitor

E N F R A Q U E C E U - S E  ? v  

A Inaa í e rn  tosse, õõr nas 
costas e no peito?

Use o poderoso tonico

Agante Telegrafista Ifrente ã T in tu raria  Ale-;dado por dois policiais 
Ariindo Roland mõ, á rua Dr. João^Pessoa que lhe deram, intempes-

do pharm. - chim.
01 SIM SILVEIRA

■tmprBgacSo com suc
e s s o  nas anemias e 

convalescenças 
lON IC O  SOBERANO 

DOS PULM ÕES j
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NOTICIÁRIO Circo M. Schum ana
A n ive rsá r io

Fez anos no dia 21 do 
corrente, o esbelto meni
no W aldeinar, fiihinho 
do sr. Fenistavio Novelli.

— Dia 22, a  galante mo 
nina Vera, fiihiaha do sr. 
Antoaio Betinelli.

C o n f e r ê n c i a
Conforme estava anun

ciado, realisou se no dia 
20 do corrente, nos saiões 
do Ituaao  Oiube, a cenfe 
rencia sob o tem a ‘■Can
gaceiros , levada a efeito 
pelo consagrado jornalis
ta  patrieio, Sur. Gentil 
Augusto, da imprensa cea
rense, a tualm ente em a ti
vidade na Capital da Re
publica.

A assistência que não 
era  grande, mas seleta, 
soube apreciar o acura
do trabaJho do cnnferen- 
cista que, demonstrou 
possuir além de invulgar 
cultura, a fibra de um 
brasileiro como poucos.

Profundo conhecedor 
do Brasil e das coisas 
nossas, estuda e descre 
ve, com porm enores e de 
talhes, a nossa historia, 
enaltecendo sempre a 
grandeza da Pa tr ia  eo-- 
raum.

Exposição  <Ie
Ívaü ííill íos

Realisou se ontem, ás 
20 horas, a inauguração 
da exposição de trabalhos 
executados pelos alunos 
do Grupo Escolar «Cesa- 
rio Mota» a qual perm a
necerá franqueada á vi- S 
sitaçâo publica duran te  
os dias, 24, 25, 26 e 27, 
das 9 ás 16,30 è das 19 
ás 21 horas.

—No Grupo «Conven
ção de Itú», sa exposição 
será hoje inaugurada, ás 
1 1 horas.

Gratos somos pelas gen
tilezas dos convites com 
que fomos distinguidos.-

Realisou hontem a sua composto de consagrados Narina «Conchita» e a 
artis tas  da ambos os se-1 Tíéla en,na», acrobata e 
xos, acostumados operar j saltadora.

extréa nesta cidade, a im 
portante  „ Companhia de
Variedades e grandes. , , .
atrações do Circo 'M em grandes centros po-j Para  hoje estao anun*

pulares, destacamos a ciados novos trabalhos e 
simpatica ara mista e bai : sensacionais extréas.

Schumann.
üo seu 'elenco que é

Hoje - O n e  Ceiairal - fiofe
A*s Z y15 da. tarde _ GratficlÍQ$a Maitnée

CHUMBO E AÇO
Rma explosão de aven turas do. Oéste, com BOB STEEL— A Seguir, conti-

^ nuação do sensacional seriado

O Tesouro do Pirata
A* N o i t e  _ _ _ _ _  A ’ N o i t e
2 Sessões 2 = A/s 7 e ás 9 horas em ponto

Apresentação da grandiosa super-pvodução, intitulada

Mordedoras de 1935
Com Dicik: PowelS e G l o r i a .  Síuarí

Mas, note!
E ’ de graça
o album cinematográfico que  
conterá mais de uma centena  
de fotos dos principais artistas 
da té!a que a C lN E A R T E  está  
oferecendo aos seu s  leitores 
em um palpitante concurso  a g o 
ra iniciado.
^ P r o c u r e  fazer tambem o seu  
album. «Cinearte» oferece a 
capa desse album, graciosam en
te, aos seus leitores e depois  
irá publicando as fotografias.

Procure em qualquer jorna-  
leiro o u.° de «Cinearte» do dia 
15 de Outubro.

Compram se
titulos consolidados do em p rés
timo da Camara Municipal de  
ltü. Tratar a Rua Joaquim Bor
ges ,  143, com Mario Braz.

«gM BK gw aaa& SaK M JS& ClsM SM SW Sfl;*!*»

SECCAO LIVRE
4 .0  U e g i i n c n t o  d e  A r 

t i l h a r i a  í l o n í a d a
Comissão de Rancho 

Realisar se-á no dia 28 
do corrente, quinta feira 
ás 10 horas, neste q u a r
tel, uma concurrencia 
para o fornecimento dos 
artigos abaixo, pelo p ra 
zo de 6 meses a pa rt ir  
do dia imediato ao da 
abertu ra  |das propostas: 
preço por quilo; alho, ba
tata ingiez-i, cebola, goia
bada, manteiga, massa de 
tomate, piáienta do reino, 
sabão de pedra e abobo- 
ra;.preço por lata: Chá 
Lipfcon, Cruzwaldina, Flifc 
e sóda cáustico; preço 
por unidade; banana, sa- 
polm, rôdo, escovão, tijo1 
lo de arear, “vassoura de 
piassava, vassoura de pa
lha e vassourinhas; preco 
por metro cúbico: lenha, 
preço por pacote; Maize- 
na

Musica  no ja rd im
Hoje, ás 6 112, a Cor

poração Musical «União 
dos Artistas», ocupará o 
corêto da Praça P. Miguel, 
para dar execução a um 
bem "organisado progra 
ma.

<1. R. Comercial
A Diretoria do Clube 

R. Comercial, encerrando 
a sua atividade social, 
realisará no dia 30 do 
corrente  um prom etedor 
festival dansante em be
neficio da Corporação M. 
«José Vitorio.»

C iru rg ião  Dentista
O Prof. Antonio Alves 

Fêo, em visita a nossa 
redação, teva a gentileza 
de nos comunicar a ins-

Crupo Escolar «Cesario  Alotfa»
A diretora deste estabelecimento de ensino, 

comunica que se acha franqueada á visitação pu- 
jblica a exposição de trabalhos dos alunos, durante  
os dias 24, 25, 26 e 27 das 9 ás 16,30 e das 19 ás 
21 horas.

Ermelinda Silveira.
Diretora

GABINETE ELEOTRO D E N T Á R I O

— Cirurgia e Prothese da Boçca l— 
Rigorosa Acepsia — Maxirfio conforto
Prof. Antonio ÂSves Fêo

CIRURGIÃO- DENTISTA 
E sp e c ia l id a d e  e m  D e n ta d u r a s  d u p l a s  ou  s i m p le s , 'd e  V u lc an i te  ou 

R eso rs in .  — E s tab i l id a d e  e fu n ç ão  m a s t ig a to r i#  g a ran t id a .
Serviços rápidos e sem dôr.

Rua Dr. João Pessoa, 39 ITU

talação do seu consulto- 
rio dentário nesta cidade, 
a Rua Dr. João Pessoa, 
39, onde espera, a pa rtir  
do dia 1.° de Dezembro, ■ 
a tender a todos com a| 
maxima atenção.

Form atura
Após te r  brilhantem en

te concluído o seu curso 
ginasial, recebeu ontem 
em Campinas, o seu d i
ploma de bacharel em 
ciências e le tras o distin'

to moco, Luiz de Faria 
Lemos Pinheiro, filho do 
Dr. José Leite Pinheiro 
Junior.

Sm pow ío ^ o h r e  BSeiidu
Os contribuintes do im

posto -sobre Rf ndu, em 
atrazo, terão dez dias de 
prazo a contar desta data, 
para o devido recolhi
mento, findo os quais, se
rão cobrados executiva
mente.

Euíre  nós
De passagem por esta 

cidade, deu-nos o prazer 
de sua visita, tendo nos 
proporcionado momentos 
de alegre e entre tida  pa
lestra, J o brilhante jorna
lista cearense, sr. Gentil 
Augusto.

Casa V E N D E -SE  e s 
plendida casa loca- 

lisada a Rua Santa Rita sob o 
n. 81. Negocio  vantajoso e ur
gente. Ver e tratar com  Mario 
Braz, Rua joaquim  Borge, 143.

preço por eajxa: pali 
tos; preço por duzia: ovos; 
preço por .-litro: mnagre.

Os interessados pode
rão obter esclarecimentos 
no Serviço de Áprovisio- 
namento deste Regimento. 
B rau lio  Nogueira da Veiga

2 .° Tte., secretario e 
aprovisionador

Acção entre amigos
Correrá pela Loteria 

Federal do dia 30 do co r 1 
rente (sabado), a Acção 
entre  Amigos em benefi
cio da Associação A tléti
ca Ituana, de 1 bicicleta 
e mais 4 prêmios.

Não tendo sido .vendi
do todos os cartões, a 
Associação declara que 
jogará com os restantes.

Bom emprego de
c a p i t a l

Vendem-se dois prédios, sen
do a casa n.° 11, no Largo do 
Quarter,e o sobrado n.° 74, na 
Rua dos Andradas.

Tratar no n.° 74.


